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chaves mas suas. 
temporal passa 


noticias tem tranquilisado todo o pais, 
ra O seu soberano como o melhor dos 


casas confortaveis, emquanto o 
pela “cidade cótmo em pila 


Conquitade, e torniram a pór' em moda a Aves” Fei e 0 melhor dos homens 

ida da” Liberdade. o Bob; O Buen. Reiroy 6) Sentitgo-nOs sinceramente felizes em damn 

Hide Barks de Lisboa. ir que à doença de Eli D Lud mão tem 

Das tres da cinco da tarde, tudo 'o que ha de — gravidade alguma, e são complemento desta 

CHRONICA: OCCIDENTAL | ciegante em Liubos, se reune au Avenida, fale dos de qualquer fundamento os Hostas que em 

lo apenas “a prisença. de Sum Blngestáde a. contrario tem corrido. 

A primeira, parte da nossa chronica de hoje “para lhe Idar 0 tom aliam À ausencia dEXRei no theatro de 5; Gj 
podia ter título, um título de romance sentimen- to que a Avenida tinha, no ano pas-. onde costumava, ir Odie as GNOS, a 
Tai antigo, ou dê quadro de melodrama lacrimono sado. comparencia 4 abertára das camaras, ro 

dá Rita dos Condes, que Deus tem: À ausencia da gentlsgima Rainha dos portu- é Deum. do fim do amno, á festa dos 


gures, sempre muito sentida em toda a parte, leu certa verosimilhança a esses boatos dê 
E anda mais sentida pelo motivo que a origina. doença grave, que felizmente não existe e nunca 
Ellectivamente depois desse temporal medos Esse motivo é a doença de ElRei D. Luiz, existiu 
nho que sé desencadeou em Portugal nos ulti- doença que eilemente tende a desapparecor, é ELRei D. Luiz tem tido apenas uma profunda 
mos dias de 1887 o nos anemia causada pelo 
primeiros de 1888, de-. excesso de trabalho é 
pois «essa chuva tor- so de fumo, Os me- 
rencial que transf que O tratam 
mou ais chlades baix porcramlhe um regi- 
marginnes do Tejo e men de vida muito sex 
pestienas Veneza que vero, regimen a que 
ez cabir muitos muros. Sua Magestade se sub- 
o alugar teu “e graças do) 
ahi por, cssa 1 qual” tem melhorado 
à olhos vistos, estando 
já quasi a citrar em 
franca convalescença, 
Todo o puiz folga 
com estas bons n 
cias, como com as no 
ticias das melhoras do. 
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pres gigan- 
Es que fez andar 
fuma dança todas as 
vdenças hs. mansar= 
“las Mabocts, o inver= 
no cançouese de tanta 
Juri teve pena dos po- 
bros portúgueges. que 
andavam | por ahi ds= 
usados, em saber de 
que, teria eram, pen- 
Bando que o bo sol 
peninsular so  sofára 
Ma sempre, que O 
deu alado Céu transe 
parente “num 
Volveria à 56 
dle tecto, é nur, mo 
mento de bom humor, 
varreu desse” céu to 
“las as nuvens negras 
que lhe davam “o nie 
Pecto phuntustico de 
im coutempestuoso de 
vura de Gustavo 


porque pelas suas, 
maes qualida 
des d'espírito, de ca- 
ncter é de Coração, 
Rei D. Luiz é quer 
rido e adorado por to- 
dos os portuguezes, 


Desde que Sua Ma- 
gestade Elo 
do 


ge 
Rainha, apesar 
ça não ser de 
cuidado, não se tem 
tirado do lado de seu 
augusto esposo, tem 
sido a sua enfermeira 
carinhosa e disvelada, 
E por isto nunca, 
mais ninguem viu à 
Rainha em parte ale 
guma, nem em pas 
seros hem em theatros, 
“la familia real asuno 
cas pessoasquetemfre- 
quentado ultimamente, 
as recitas do theatro de 
S. Carlos, tem sido 
suas altezas os srs ne 
Tante D. Augusto e inc, 
fante D, Alfonso, 


Vez no irmamento azul 
gol douro a cuja luz 
€ calor estamos babi- 
tuados desde que nas- 
foi dormitar 
um bocado 


lo inverno, deixando 
A primavera aproveitar 
6 sé somno, para nos. 
começar a alegrar com. 
os seus sorrisos radio- 


sos, Essas recitas tem. ss 
bo, am ie que a Elegia, so 082 
sonhos, fizeram des- 5 cupe del imvci 


Que sé fechára à sete rio na 
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O OCCIDENTE 


tica da celebre diva, que não se póde passar 
sobre elle como gato por sobre brasas. 

Nós núnca pateámos ninguem, fomos sempre 
contra “à eloquencia. dos pés no theatro, e por 
isso. somos perfeitamente logicos censurando a 
pateada Patti do mesmo modo que a censura- 
mos à qualquer outro artista, mas se censura 
mos a pateada 4 Pati, não deixamos comtudo 
de comprohender e de achar justificado o des- 
agrado do público, ante o desempenho que a 
célebre artista deu à valsa da sombra, da Dinorah. 

A Patti, nesse trecho notavel, o clau da ope- 
ra, foi não só muito inferior a'si propria, mas 
tambem inferior a outras artistas muito menos. 
ilustres, que a tem cantado em Lisboa. 

E alem de o seu desempenho ser mediocre, 
a Patti cortou à seu bello prazer essa valsa, como 
lhe pareeca, não dando por tanto nem em qui 
dade, mem em quantidade, ao publico, aquilo. 
que Gile tínho direito a exifir. 

Óra comprobende-se perfeitamente o desapon- 
tamento e o desagrado do publico, que indo para. 
o theatro á espera duma execução extrdordina-. 
ria, que por preços. extraordinarios pagára tam- 
dem, encontra no fim de contas um desempe- 
nho! vulgar, que não só esteve muito abaixo do 

que se esperava duma celebridade unica, como 
E'a Parti, mas que ficou muito inferior, confron-. 
tando-se com o desempenho que à esse mesmo 
trecho déra, quinze dias antes n'esse mesmo thiea- 
tro, a Nevalla, que não veiu a Lisboa como ar- 
tista extraordinaria, e que nem como tal se fez 
pagar, 


O desostre da Dinorah foi reslmente um de- 
sastre, do que à Pati se desforrou 

mente com O sucesso do. Chrisp 
dre, que foi realmente um cxito extraordinario. 

No Crispim à Pati é primorosa como can- 
tora e como comediante; cantou com uma rara 
perfeição. e representou “com adoravel graciosi- 
dlade todo o seu papel, « d'ahi uma ovação en- 
Jorosa, unanime, sincera, tão sincera como. O 
desagrado da noite da Dinorah. 

No papel de sapateiro Chrispim, distinguiu-se 
muito o" baixo bullo, Caraceiolo, que debutára 
Gom agrado no marquez da Linda de Chamounixs 
é um artista. comico “muito. notavel, que tem 
E deveras, “o que nem Sempre acontse aos 

uífos italianos, e que não exogera à Charge, 
não força a nota, o que acontece raras vezes dos 
cantores. comicos, 

No. papel de Chrispim, Caracsiolo, manteve 
sempre O publico em constante hlariedade, sen 
do muito bem secundado. pelo baixo Cattano 
Roveri, que fez excollentemente, com uma bella 
veia cómica, e com um talento” de bom come- 
diante, que lhe não conheciamos, o papel de Mi 
rabolanto, 

O barytono Trat cantou muito bem toda a 
opset É contribuiu também para O grande ru. 
Gesso “do Vereelto bullo do, 5º acto, que é um 
dos mais notaveis trechos da alegre partitura dos 
iumiãios Ricci, é que teve um exito collossal, 
sendo bisado no meio de enthustasticos applau- 
dos 


O grando acontecimento de 8, Carlos, porém, 
foi aferida ara Regina: Paccii, da Som 
mpóio 
eia. Paccii é uma. gentil creança do 17 

anos, que nós todos, lsbostas, conheemos de 
Pequena, vimos crescer deante dos nossos olhos, 
Bit por toda a Lisboa, pelos theatros, pelos cr 
os elos pascion, quê Bla Hrequenta muito com 
dat mãe eus irinhos 

Regina Pace, úlhia do bom Paceini, de 
5. Cários, que a morte roubou ba anos, tem 
Ile dar 'ô Brande prazer de ver a sua fla vi 
eloa & eloriala por um publico tiro, & 
us publi o palido U Lido, um dos mis 

ct e exigentes pura com toda a gente, € 
sob tudo por som lo bt atos 

oi essa! pequena Regina Paceini, apesar de 

car-bibosuu De de ater a acusar 
6 quolger ouua por, E veio o dizado 
e que vsantos de casa não fazem miligrese apos 
Sdr de Ger cantora gera é de em S. Cariôa com 
tar agora: como Cantora. feira à rainha de (6 
das elias, a Pati; ão se atemorisou com isso é 
Seeteuido a debutar ho dia inisediato so ande. 
Siceesso da diva ho Chrispi é a debutãs can 
tado tu Somramibula, que. noites antes fra can- 
tida? em S, Carlos pela Nevada-e” apesar de 
tado iso, apesar de todos esses apesaras a Re- 
tido Pace teve o Jeboxo mais gloriso de que 
“as chiônicas. do despontar das mais Bei 
bntas estrelas teve o sucesso mais extraordi 
Maio de S, Carlos meses Ultimos tempos. 

É que ifectivamente Regina. Paceint é um 


ESSgio! A, asa voe term alada um timbre ia 
Bntil que denuncia a creancice da debutante, 
essa ersancioe demuncscte tambem na sua ines” 
perencia "da cena, na, gaucherie embaraçada 
Fom que representa, & att com que recebe os 
appladsos, mas essa voz é. tão borita, tão cx 
téia, ão atinada, no seu canto ha já tânta ato, 
tao aleno, ão extraia evlções pr 
Coges Juma aptidão artistica exeepeional, que o 
peblico maravilhado, feelhe ma ração Como 
a muto se não fiz cm S. Caros, sagrou ar 
tia logo ao seu debute, em neclamações trium- 
phaes E ue 
quem peincipia assim, quem. prinipia por 

onde muitos cambces não acabam, tem a ob. 
gação restrieta de ser em breve unia celebridade 
única. É 

“Que cumpra com a sua obrigação é o que nós 
sinceramente desejamos. 


Gervasio Lobato. 
E) O, 
ee) dede 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O PRINCIPE FREDERICO GUILHERME 
VICTOR ALBERTO 


A avançada edade do imperador Guilherme e 
a grave emfermidade de seu filho o Kromprina, 
tem feito dirigir de um modo especial as atten- 

es da, política evropéa sobre o principe Frede- 
fico Guilherme Victor Alberto, filho primogenito 
do principe benleiro do throno da Allemanha, 

“Achamos, portanto, do maior interesse para os 
nossos leitóres o publicamos o retrato € a pes 
quena biographia do que, de um momento pára 
à outro, póde ser chamado a presidir no 
tingo da Alemania e 
tante nos destinos da Europa. | 

Das versões que correm a respeito do futuro 
Kromprinz e muito provavel imperador, póde-se 
concluir que este principe não tem ainda uma 
grande popularidade no seu pais, e que as suas 
Meias são completamente oppostas ás de seu poe, 
não deixando. ainda de estar em certo desac- 
corto com às ideias do grande chanceler Bu- 
mark. 

Diz-se ser bastante altivo e authoritario, e para 
na Allemanha assim O considerarem, é facil per- 
ceber até que grau chegará a sua aliivez e auto- 
craeia, Às tuas, ideias religiosas, bastante exage- 
Fadas 6 intransigentes, tambem 5ão um forte o 
taculo és aspirações de liberdade do povo all 
mio, e é por tudo isto que a sua provavel subida 
ao thrano, preoccupa receiosmente não só a 
Alemanha, mas a Europa. 

Prece tomodo, que entre as ideias do prin 
cipe “e as de Bismark ha um ponto em que se 
picontrg é a” guerra, e neste ponto Monk 

leve-o idolatrar. 

À educação do principe Frederico Gi 
encaminhada por seu av, mirou a dois fins prin-. 
cipaes, o desenvolver-he sentimentos religiosos, 
o ministrar-he toda a instrucção militar que lizes. 
Se delle um valente general 
VS Seus: sentimentos religiosos. encontraram 

om apoio na princeza sua esposa, que mais lhe 
tem, animado d suas eis dia consertado. 

sua. sciencia. militar ainda a não poude 
em pratica de modo que a provasse ruidosa- 
mente e fizesse delle um novo Frederico o gran- 
de, como lhe chamam os seus cortezãos. 

É ieste ponto que o principe se encontra com. 
Bismark é com Note, é tanto lhe Dastará pora 
se Entender com o chanceller e conservar 0 jugo 
das Gemas que assoberba a Alemanha, sempre 
na vespera de uma guerra collosal, 

O, principe Frederico Guilherme nasceu em 
Berlim a 27 de Janeiro de 185, estando pro- 
ximo “a, completar em breves dias vinte e nove 
angos de idade. ç 

s primeiros estudos militares realizou-os. 
no collegio de Kassel, é depois seguiu varios. 
cursos de sciencias naturaes é direito na Univer- 
sidade de Bonn Nos circulos militares da Alle- 
manha € tido como um verdadeiro militar ins- 
trúido e conhecedor da tatica da guerra, com 
toda a iniciativa é inteligencia, que devem for- 
mar um bom general, é EA 

erra É & sua maior aspiração, porque nel 
ve alfama do seu nome de grande Kenta. 

'No exercito occupa o posto de coronel do re- 


gimento de hussares da Guardia, do primeiro re- 
Eimento de infanteria da Guardia, do regimento. 
“le granadeiros de Pomerania e do segundo re- 
gimento da Landwehe 

Casou em 1881, com a princeza Augusta Vi- 
cxoria Frederica [iza Theodora Jenny que nas- 
ceu em Daleig a 24 de outubro de 1948, e que 

ilha dos duques soberanos de Slesvig-Holstein- 
Sonderburg-Augustenbare, Frederico. Christiano. 
Augusto e Adelude Victoria Amelia, D'este con- 
noreio Já nasceram quatro lhos, UA 

Eis, por emquanto, a biographia do princi 
Fredêrco: Guilherme. que mst momento chama 
as atenções da Europa. 


A COLONIA PORTU 


JUEZA EM MONTEVIDEU 


A FESTA DA SOCIEDADE PONTUGUEZA 
DE SOCORROS MUTUOS MANIA PIA 


O Correio de Portugal, folha portugueza que 
se publica em Montevideu e de que é director 
o dr. commendador Manoel Rodrigues. Vicira, 
trouxe-nos a noticia da festa celebrada n'aquel 
cidade pela Sociedade Portuguera de Socorros 
Autuos Maria-Pia, no dia 16 de Outubro do ano 
indo, aniversario de Sua Magestade a rainha. 
D Maria Pi. 

“Essa notícia nos fornecerá os dados para o ar- 
tigo com que acompanhamos a nossa gravura da 
página 13, copia de uma photographia que d'all 
Tecebemos e que gostosamente reproduzimos, 
no Ocuorsre como um documento autêntico da 
grande vitalidade da colonia portuguera de Nonte- 
teyideu, 

São Os portuguezes um povo colonisador por 
exceliencia, desenvolvendo muito mais actividade 
fôra do seu pair que no seio da patria, acerés- 
cendo ainda a circunstância de que a espatrinção: 
mais lhe faz avivar 0 amor da patria sem que us 
riquezas e as commodidades que alcançam nas 
longiquas. terras onde. vão procurar foriuna, os 
façam esquecer d'ela, 

Sem ser precizo recordar a historia de seculos, 
basta. limitarmo-nos aos tempos modernos, para. 
conhecer o quanto tem influido o elemento por- 
tuguez para 0 desenvolvimento do novo mundo, 
muito especialmente na America do sul, para 
onde a emigração tem sido mais abundânte e 
mais constante. ú 

À influencia das colonias portoguezas n'aquelle, 
grande pais revelaxe pos todos. os modos, e 
quazi. não ha cidade ou aldeia onde se não en- 
contre o portugues, trabalhando com todas as suas 
forças, para à riqueza commum, que tanto 6 eniran- 
dege à elle como ao pais em que exerce a sua 
actividade 

Nessas. cidades e aldeias raro é tambem não 
encontrar uma agremiação ou sociedade de por- 
tuguezes, consttuidas sob diferentes títulos, mas 
todas. com um tim especil: a benefizencia 6 a 
instrueção, dois grandes. elementos. com, que se 
ampara "e avigoram no exílio, velando pelos. 
seus irmãos infelizes, é procurando na instrueção. 
a melhor garantia pára as suas emprezas e para 
a consideração publica, 

assim que respeitáveis sociedades portugue- 
zas se acham estabelecidas por toda a América. 
“lo sul, « no numero d'estas encontramos à Socte- 
dade Portugueça de Socorros Mutuos Maria. 
Pia, fundada em Montevideu em 1880, 
ta sociedade, que conta uma gloriosa existen- 
ia, cheia de benclicios aos seus associudos e 
té a extranhos, não ciqueceu, como se vê, A 
tia, tomândo para titulo o nome da rainha de 
ortugal, e comemorando. o seu aniversario 
no dia que tambem é o aniversario da virtuosa 
princeza. é 

A festa de que, nos vamos occupar realizou-se 
na quinta do af. Antonio José Martins, dignsimo. 
thegouréiro da a e deem conceituado né-| 

ciante da praça de Montevideu. 

Boi uma Festa explendida a que concorreram, 
alem dos socios, grande numero de convidados 
onde se destingúia a melhor sociedade de Mon- 
tevideu, assistindo 0 sr. conselheiro Souza Lobo, 
ministro portuguez em Buenos Ayres, Dra 

secretario da legação do Brazil, altos funci 
rios do governo argentino, officinlidade de mári-- 
nha. brasileira, representantes da imprensa, etc. 

A quinta do sr. Marins, que elle frangueou 
para esta festa concorrendo com todas as despe- 
Zas, estava alegremente decorada; festivas ban- 
das de todas as nações alougavarse ao vento 
por, sobre o recinto da festa 

Em uma grande meza clegantemente disposta, 
foi, servido um lsuto almoço a parte dos convi 
dados, repartindo-se outros pela quinta onde em 


O OCCIDENTE 


ST ER 
a ng rali nc icaç o 
moda da terra 08 ss finos vinhos era dis 

“eibuios prefusamente e tudo concorda para ant. 

mar aquela ea campestre, oo 
Lerântaramiso, Cndhosisticos brindes em que 

somaram à placa sd ta repesemame 

a Soeiedade Hespanânla de Socegpirs Mutuor 

Eonslheiro Saura, Lobo, conmendador Manoel 

Rodrigues Vicira, commendndor Mendes Gongal- 

ves prestlente da Specedade Portugueça de Sex 

Soros de Buenos Apre representnatos da toc 

prensa espanhola é portoguera de omevideu, 

Fer 
Às meninas Cora e Odila, gentis filhas do sr. 

Amtonio José, Martins, reitasim duns gracias 

pogsls, e foram mo apoauida 

Uma” Banda de” musica da Escola de dtes é 
oficias tocou darante à festa sendo completo 6 
Sesi de todos Ox consvas al roi, para 
Solebrarem o auspecioio anniversário da bácier 
“ade, é ao mesmo tempo renderem preito 4 ai 
nha te orgao 

Foi este dia verdadeira festa para a colonia 
portugues de Montevideu, dia que ines deve ter 
Heixado as mais gratas retorduções é que tamo 
hem lhes deve et compensado as Eadsas do seu 
abutar,retemperandodls o espirito alegremente, 
no melo as Mrisecas € das suudides da parse 
ES sos Ei nã do uniao uma 
verso. que” porporciona. 9. poxo de algumas 
horas “ata tanbeoa ur tneio e: aproNimar da 
unir de robusecer 05 individuos e & essa uno, 
esa fratemiação. que lhes dá a força e impore 
tania que dininguem as colonias portuguêess 
la Amelia. 

Folgamos de. podermos registrar em “nossas 
poginis "estes fatos honrozos, para “os. nossos 
Frãos le alem mar aqui Gt cantinho da 
pavio e enviamos ab nosso ancora Ilctaçães 
Belos sêus: Progresos e prosperidades. 


O RIO LoBITO 


A gravura que publicamos com este titulo é a 
reproducção de uma formosa paisagem africana, 
a que bem se póde chamar um quadro de mes- 
tre, pela bella composição das suas linhas, tal é 
à arte com que 0 photographo, st. Moraes, sou- 
be escolher o ponto para photographar. 

À Africa abunda n'estas paisagens, de que te- 
mos dado já bellas reproducções no Oecivtvrr, 
afim de tornarmos. bem conhecido aquele paiz, 
que hoje constitus uma esperança para a velha. 
Europa decadente e gasta, 

O rio Lobito tem úma bahia situada em 12º 
€ 18º de latitude Sul e 13º é 19º de longitude 
Este, Esta bahia não é navegavel para embarca 
4óes grandes, e foi por muito tempo um bello 
ábrigo para. os navios que traficavam na escra- 
viatura, 

Nas suas margens cresce o mangue abundan- 
temente, ds raizes do qual vivem agarrados gran 
de quantidade de ostras, Proximo das múrgens 
d'este rio vivem alguns pescadores em cubatas 
€ são estes os unicos habitantes daquelas para 
gens, 


ras 


LEÃO XIII 
u 


Quando em fevereiro de 1878 faleceu o papa. 
Pio 1x, depois de um pontiicido de Sa anhos a 
Europa inteira volto "com anciadade- os olhos 
para o conelave, à fim de ver que nome sai 
dia eleição. Nunta a Europa talvez tivera tanto 
dntoresse mt escolha de um pontífice, porque & 
mome que teria de 4 proclamar signlfearis talz 
vez à guêrra a todo o trance entieia Egroja é o 
seculo, ou uma conciliação entre o poser civil 
“o póder cecesiatco. 

Ort à pontiicado múnea foi mais poderoso do 
qui Nepois que o barão Kanaler que acaba de 
Moreér Ho melo ds Festas do Juillcu, teve de 

itular Com Os Jersaglieri del Victo? Manuel, 
«de entregar à porta Bia que os gusvos poste 
ficios tinham procurádo defender o vs st 
companhado dos soldados de Nopleto 6 iaisir 
dl maior susto 4 Tlia € more? pescas 
ão mundo inteiro, do que mo tom fo os abasões 
ra mais do que um insigniicame re dei 
tado itlano, na perfeita dependencia de Asics 
ou da Françh. 

E Pio 1x hão se resigava á sua situação, e as- 


irava constantemente a pór-lhe termo. Para isso 
despertava as iritações citholcas da tala, e ora 
voltava os seus olhos para a França, apetar de 
republicana, ora para a Austria, que se desinte- 
Teisira completamente dos. ne Tesla, 
desde que perdêra em 1859 a Lombardia, e em 
1866 o Veneto, ora para a Alemanha com'a qual 
estava então à! ferro e a fogo, ora para a Russia, 
apesar de ser schismatica. É morreu sem ter 
visto raiar no horisonte uma aurora que tanto. 
ambieionava, e até a morte lhe deixou o tempo 
estrictamente necessario. para. ver a coria da 
Mtalia unificada passar, sem O mínimo abalo, da 
cabeça do rei que a unilicira para a cabeça de. 
Seu filho Humberto. 

Se o novo papa hendasse as suas ambições e 
a sua indole belhcosa, à Italia « a Europa teriam. 
de supportar as provações de uma guerra das 
consciências sempre profundamente imtamte, Se 
fosse um papa moderado, poderia chegar-se a 
um accordo honroso para as duas partes contra- 
ctantes, u 

O noms de Joaquim Pecei satisfez completa. 
mente este ultimo grupo. Homem de sessenta e 
oito annos, energico, perfeitamente moderado, de. 
iereprehensivel. procedimento e de pouco vulgar 
ilustração, déra como nuncio n'um paiz como à 
Belgica, aguado pelas discórdias religiosas, exem 
plos «lã maior cordura, como prelado como 
administrador provas da maior” firmeza, como 
cardeal. camertengo. provas do mais fino tacto, 
Foi com grande sitisfação que à Europa inteira. 
souhe a eleição de Joaquim Pecei, que tomou o 
mom de Ledo sum y 

Comtudo os. partidarios do poder temporal 
não desanimaranm. Um momento desconsertados 
ei, eleição, não tandaram a cumpredender que 
ão ut pós outro caminho, tendia do mesmo 


tim, 


«Nenhum d'esses golpes da fortuna, nenhuma 


dessas duras lições abalou a confiança do velho 
pontitice e das almas exaltadas pelos seus ensi 
namentos: Pio ix morreu sem ver a desforra da 
Egreja, Leão xii será della testemunha. Não diz 
a famosa prophecia de Malachias do successor 
de Pio 1x: Lumen in culo, é 0 novo Papa não 
tem nas suas armas um cometa? E, se o trium- 
pho não for para Leão ut, será para o seu sue. 
Cessor, Ou para q successor do seu succestor, 
porque aos olhos dos santos o dia do triumpho 
é certo, € todas as revelações annunciam que 
está proximo. E 
“É uma especie de millenio que o ultramon- 
tanismo assim espera, com uma fé tenar que 
Jembra a espera do segundo advento, do Christo 
nos primeiros seculos da nossa era, É inutil per- 
ármos à nós mesmos se esta contiança no 
triumpho temporal da Egreja militante, sé esta 
victoria terrestre de uma causa que parecia não 
dever triumphar senão nos ceus, está de accordo 
com o espírito e com a tradição do cristianis- 
mo Esta crença nova foi à alma e à inspiração 
do longo pontificado. de Pio 1x. Essa fé explica 
como é que o Vaticano, outrora tão afamado. 
pela sua, política, tão pouco, o foi nos ultimos 
annos. Na verdade, com tal desdem dos factos € 
do real, quando todas as previsões se fundavam 
no imprevisto, que logar havia para a politica? 
Não era senão uma esteril agitação e uma falta. 
de fé. Se Pio 1x conservou por muito tem 
junto de si um ministro, que, pelos seus predi- 
cados e pelos seus defeito era Simplesmente um 
poco, Pio ne esse que nunca foi. Ninguem 
se parecia menos com elle do que o sceptico e 
mundano Antonelli. Pio 1x, depois das suas de- 
cepções de 1SjS, contou Sempre pouco com os 
homens é com as molas humanas, sempre espe- 
+ôu tudo do su, esperando sem cessar os apos- 
tolos que deviam fazer parar o modemo Ártila 
ou os anjos que deviam. expulsar do templo 0 
novo Heliodoro. O vencravel pontífice, e as pes- 
sons que o cercavam, estavam entregues a uma 
especio de piedosa enfituação, que. Mes 
tomar gosto em affrontar os acontecimentos 


Este trecho explica muitas coisas actuaes. Para 
os crentes fervorosos no futuro do pontificado o 
jubileu com os seus triumphos foi o princípio do 


jo, a que allude jo sr. Leroy-Reaulico, o 
por isso tambem Leão xt, em vez do fazer do 
jubileu uma era de conciliação, o aproveitou 
para accentuar mais a sua inabalável dissidência 
som o Quirinal. À politica de Pio ux não está 
tão abandonada como se cuida. 


Pinheiro Chagas. 
mit 


FABRICA DE PORCELANA DA VISTA ALEGRE 
u 


Quando no anno de 1824, 0 sr. José Ferreira 
pinto Basto. fandou a fabrica de porcelana: na 
Vista Alegre, fundou no mesmo tempo uma far 
briça de vidio e crystal annexa, dquelia. 

Esta fabrica foi drigid 


or Fran- 


da Graz é 
1y aos trabalhos até 1854. 

grande desenvolvimento de- 
los. seus productos, fabricados. 
ção de artistas estrangeiros, que 0. 
isto mandou vir de fóra, os quies 
ram artistas, muito. 
gem do vidro e 


Costa que presi 

Teve esta 
vido à perfe 
com a cooper 
sr, Pinto 

straram bom ensino e c 
dabeis, na lapidação é Nor 
a ão ah j Ê 

À sua produeção chegou a grandes proporções. 
de 1836 a” jo, mas. depois foi deelmando a 
ponto de, em 1846 se suspenderem os trabalhos, 

uco Uepois acabarem completamente, 

Honve tambem junto à fabrica de porcelana 
um laboratorio de chimica, tendo por director 
D. Euzebio Roiz, official de cavallria do exreito, 
hespanhol, e clímico. muito distincio, que vei. 
emigrado para Portugal, em 1926, Neste anno. 
Tundou o sr, Pinto Basto, um collegio para ensino. 
profissional, instrueção primaria e muda, dirigdo. 
por José Viceme Soares, Este collegio durou até, 
1843, tendo mélle recebido ensino. muitos ope- 
rarios da fabrica, elevando-se à sua frequencia, 
nos ultimos annos, à quarenta alumnos. 

O colegio deu origem 4 philarmonica que ainda 
hoje existe, composta de operários da fabrica, 

"em a fabrica, um theatro fundado em 1851, 
onde se tem dada varias recitas, e antes deste, 
teve outro, fundado em 1826 ou 1827 cuja inaugu- 
ração se réalisou com a representação da comedia 
O gallego lórpa. 

K capelia, Coijo desenho faz q asvimpto da 
gravura” que acompanha este artigo, é tambem 

tença da fabrica, sendo anterior 4 fundação 
desta, pois já exísia quando o sr Pinto Dysto 
adqueria a quinta da Vista Alegre pará véia 
fundo a sua fabrica, 


sxcenção da capela, pelo dr. Manuel furtado 
Botelh 


invocação da cap 

O sr José Ferreira Pinto Basto comprou, em 
1815, esta propriedade a Alevandre de Castro 
Brandão, capitão-mór que foi de Cantanhede, 

capela foi mandada edilicar pelo bispo de 
Miranda, D. Manuel de Moura Manuel, que falle- 
ceu em Vizeu E de setembro de 1699, e foi o 
seu corpo trasladado para ella, em 1705, O qual 
jaz num magnifico tumblo, edificado junto: ao 
altar-môr do lado da epistolh. 

É obra de grande merecimento em esculptura, 
grdoae sobre à coisa do tumilo à esta do 

o, de vestes prelantias 
“O povo acha esta obra tão maravilhosa que 
não crê que ella fósso fita pelos homens, e ereou 
duma lenda em que conta sr obra do diabo aquela 
maravilha. pe 

Eiretanto sabe-se que o seu auetor oi sim- 
plesmente o esculpior Claudio de Laplada. 

Eronteiro a este tumulo ha Outro menos apps 
ratoso, tas tambem de boa esculptura do mesmo 
auetor: Sobre este tumulo vê-se Ama estatua de 
mulher, sustentando na mão esquerda um baixo 
relevo, representando uma cabeça de freira, que. 

arece ser allusão a D. Theodora de Castro 
Moura Manuel, filha do bis Modo ri 
pela « que deveria ter seguido a vida m 

Dor desejos “de seu pa, mas que parece não 
Seguiu. 

Sã ji que de mais curioso. 
a O a 
boa architectura, pittorescamente collocado entre 
o frondoso arvoredo que o cerca. 

O clico da fabrica suja via esteios sopro, 

Juzimos no num 
duzimos em Efe 


O OCCIDENTE 
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um dos mais vastos estabelecimentos fabris que 
se encontra em Portugal, aínda que a sua appa-| 
rencia exterior o não denuncie à primeira vista. 

Ao lado norte é em frente de um grande par- 
que são os armazens de louça branca e pintada, 
casa de venda e escriptorio. 

É ao centro d'estes armazens que fica a entrada. 
para um grande pateo arborisado, onda se encon- 
tram, além dos armazens referidos, o deposito é 
oficinas de fórmas e moldes e das gazetas, 
posito de material de incendios, arreendação do 
antigo museu da fabrica, officima de carpinteria, 
e entrada para os depositos de lenha. 

Dieste pateo passa-se para às offcinas de olar 
estabelecidas em duas grandes casas onde, tra- 
balham cerca de 40 rodas de oleiro: junto a estas 
ha uma oficina de aprendizagem é deposito de 
modellos, 

ihindo estas oficinas e entrando num longo 
corredor, encontra-se ao fim duas oficinas de 


concelho da Feir, e a ultima sem de Vila 
Meã, Mangualde e Port 

O) fabrico da porcelana é bastante trabalhoso. 
As matérias primas que entram na sua compo- 
sição e que cima referimos, passam por sue 
Eeisivas preparações, que as txporgam de todas 
as impurezas que postam projdicar a finura da 
li Assim o quartzo e o fek 
losememe. acolhidos, e 
oxido de ferro al contém, depois são 
caleinados e moldos por meio de gaigas À isto 
suecedem-se lavagens e novas trtarações em 
mês orisontacs, sendo em seguida guardados 
em depositos até adquirirem a consistncia con- 

Eta Missa & depois lançada em vasos puros 
a que chamam coquer, destes passa para umas 
métas de marmore, oúde toma à ser pisada en- 
tão a pés, formando às pelas ou púes. 


bato são escrupo- 
Indo-se-lhe todo o 


tempo regular para que a loiça fique perfeita 
mente cosida, x) se retirando “do foro quando 
está completamente fria. a 

É depós de etr assim coida que a loga 
intado, e as (ínias que se empregam são quasi 
fodas viifiaveis e obúidas por meio de coin 
nações de gxidos, saes metalicos e fundentes, Os 
oxilos preferidos são o oxido de chromio, de 
ferro, dE úranio, de manganer, de sing, de'co- 
falto, de amimônio, de Eobre, de estanho e de 
icidim Ox saes mai empregados são os do chro- 
mato de féro, de barita, de chombo, empregar- 
do-ãe tambem o chloreto de prata. 


Logo que esteja à lie pintada, vae para as 
estuts competentes em Jeguida! para “dentro 
das mulas onde são fixadas as tintas, ganhando 


as respectivas córes as que se vitrificam com 0s. 
fundentes 
Como se vê é bastante laborioso o fabrico da 


porcelana, e para muitos inteiramente desconhe- 


AFRICA PORTUGUEZA — ua FAZAGEM DO FIO LONITO (Segundo uma pletograçhia de Morse) 


pintura, onde ha modelos para o fo, vendo se 
Dendurhdos pelas paredes algumas placas de por- 
Solana. com O renato: da fundador da fabrich, 
direta deste corredor fica a Iythograpiia, 
“à seguir à esta, o deposito de louça pare pintar, 
é defronte à casá das mf, (2) onde ha tambem! 
du e dei 
Por baiso da casa de pintura é o deposito do 
barro preparado & mais olhcinas de preparação do. 
meimo, funceionando aqui uma madhinade Vapor. 
Depois Seguem-se as oficinas de serralhéria, 
de lavagem, estufas para seccar areia, depositos 
de carvão, é seca Je bario, te. 
o Ses ae os forno, seio re mais pequenos 
um maior junto no deposito da Iowa beim 
ofigina de vida, + “epost da Is nina & 
ÃO morte da Casa dos tres fornos, fica a off- 
cina de cscuptura, e o Iaboratono paca à pres 
paração das úntas! e do “oiro em eclução: Esci 
Junto tambem à caldeira da caleinação do pesso 
ps uteis pimas empregar o eso 
o feidspaho. Às dias primeiras Vera aa aj 


fi axa retrctanis em que entram e peça de loiça para 
8) Pequenos fornos para a fxação das plotaras feitas naloiça. 


Como ultimo apertsiçoamento é ainda amassada 
com as mãos, procurando-se  unila e tirardhe 
uniquer Imporera que reste, 

“Então é moldada nas peças que se querem 
fazer, as quaês ficam a secéar o tempo necessario 
stafem capazes de entrar no fomo. 

À qomeia cosedora é Tt a color brando a 
que chamam chacote, &, Fita esta, a loiça fica apta 
A reseber o virado pr meio d ie das 
ças dentro de grandes tias onde está o esmalte 

dido em aguas ? 

Esta operação é rapida, pois apenas se immer- 
gem às peças, logo se tia, ficando no mesmo 
momento Secéas. 

Seguesse depois um novo forniamento, em tem- 
peratura mais elevada, mettendo-se as peças nas 
Easetas em cujo fundo se deita areia afim de 
quê clas se não peguem. 

Esta ultima cosedura é a mais melindrosa e 
a que reclama maiores cuidados. Pancipiando 
Fer tm lume mais brando  egual que dura rego- 

ente 10. horas, tapas depois as bocess 
dos fornos com tiólos refractarios, é desenvol 
ve-se então Já dentro o grande calor, que é cons. 
Untemente alimentado com combustval em gran= 
de quantidade, é assim se conserva, por cigaço 
de Vime e quatro à teima € seis hords, que Co 


cido este processo, com que se obtem os bellos. 
Productos que vémos, 

Actualmente o pessoal que dirige a fabrica de 
Vista Alegre é o seguintes 

Administrador, sr, Duarte Ferreira 
director, ar. João, Antonio Ferrei e 
pintura, sr. Francisco da Rocha Fróire; e dois 
Sontra-mestres da porcelana sr, Antonio Augusto 
Ationso e Manuel da Silta Marianno, O pri- 
meiro que dirige a preparação do barro, « 0 se- 
gundo que dirige a manufnétura, 


GA 


PET = is, 


OS IRMÃOS ANDRADES 
n 
did da na a 
ia plo ie po esa pl faia 


é cho Connegarhor a Elover Em cata de Amo 
dc Andrade propostas de varios thentros Íyricos. 
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O OCCIDENTE 


A aeceite, foi a do thestro Rossini de Venera, 
e em novembro de 1884 apareceu so publico 
veneziano, com o mesmo agrado enthusiastico 
que tivera em Piza. 

Às Opéras que cantou em Vencea foram o 
Fausto, a Luiza Miller, à Força do Destino e o 
Ray” Blas; e 6 publico! gostava tanto dll, que 
não queria ouvir no teatro Rossiai outro te- 
nor. 

Uma vez Antonio de Andrade ferig-se num. 
pé, é o medico ordenou-lhe o mais completo 
Fepouso, prohibindo lhe subir de casa 

(O “empresario do theatro Rossini, em vista 
alisso, é para não ter O theatro fechado escri- 
Piurou um tenor para o substituir. 

Este tenor debutou no Fizusto mas no meio da 
opera, o publico confrontando o tenor que estava 
ouvindo com o tenor portugues, insurgdu-se, não. 
deixou contintar O. espectaculo, reclamou em 
altos gritos Antonio de Andrade, fez tal barulho, 
em summa, que o empresario não teve remedio 
senão ir lançar-se nos pés do tenor portuguez, 
pesindo-hs hor tudo, quanto havia, que fosse 
acabar a opera, senão o publico dava-lhe cabo 
do thentro. = 

“Antonio de Andrade apesar de muito incommo- 
dado ainda, de mal poder dar passada, aecedeu 
ao pedido di empresario aos desejos do publico, 
e com grande sucniicio seu, Lá foi agarrado a uma 
bengala, concluir, coxeando, o Fausto que o seu 
olé 'começár, e conluio no meio duma 
Calorosa ovação, 

De Veneza” o nosso illustre compatriota passou 
a Milão onde fez duas cpochas consecutivas no 
Dal Weeme, cantando além das operas que Já 
tinha no seu reportorio, a Traviata ercando tres. 
oneras novas, Giordano” Bruno, 1 Willis e Mar- 
a 


Em setembro de 1884, Antonio de Andrade o 
escripuurado “para, Aitdles-Bains, para succader 
immedistament 4o celebre Marchi, 

“Antonio de, Andrade assignára escritura com 
a condicção de debutar no Ray Bias, mas levam 
taramese, dificuldades:  proipia representação 
desta opera, & por fim o!tenor poribguer, para 
não prefadicr o Emprtaio conse e dear 
na Lucrecia, apesar dessa opera ter sido cantada 
ainda noites antes com grande sucsesso, pelo seu 
ilustre antecesso, 

Entretanto. as recordações muito frescas do 
Norcon, mão o prejudicam. Amonio de. An 
dade foi muito applaudido, e fez sempre bisar à 
ara de. Sebastião, que tarada polo Mace 
Passat desaperceida 

Mais tarde. Andrade cantou o Ruy Blas que 
pela peimeira vez se tava em terras de Franço, 
Acontécimento que chamou a Aires. Bain, múit 
tos crieos distinetos que todos elles. subscre- 
Veram no grande exito Mo tono glorioso com- 
Parents E 

Murel o celebre barytono, escreveu a Antonio 
de Andrade convidandõ.o ar cantar 0 Rg: Dias 
“io Simão Bocanegra a Paris, Mapleson quiz 
ascripturalo para 6 Jovor om o Marcon 
América, 0% empresarios de Trieste o Turim of- 
ereceranalho excripturas vantajosas, mas Antonio 
não deceitou estas escripturas por crus do co 
então. Iuito violento na. Tala, não accetou ai 

opostas de Mapleson porque só mais tanle quer 
aeee a viagem da Americo, ds. propostas. de 
Iaurel caducaram pola má sorte 4. sou thcaro 
«m Paris, é entio" o tenor portoguer resolveu 
descançar um bocndo, aproveitando tambem as 
ferias que por esse tenpo tinha seu irão Fran: 
o, 6 grande barytono, para. vir com elle até 
Poralgal, matar saudades do seu pae, dos seus. 
amigos é da sum bella patria. 

Quando chegaram a Lisboa estava aqui fazendo 
get, pucca em S Carlos a cantora Marcela 

brick 

Eindas as suas rectas em Lisbos, a Semibrick 
foi escriptarada para ir dar uma serie de à repre- 
sentações no thentro de 5. João, no Porto. 

O mpresario ess theareo teve a bos a 
de convidar bs dois ilustres Gsttores portugueses 
para, Gisa, representações, Antooio, É Frenisso 
de" andrade Scceitaram convite € compase 
lharam do suceesso da. famosa esmiora no” Ri 
oleo é na. Traviata. 

De Lisboa muitos amigos dos Andrades e mui- 
tos amadores de musica foram expressamente ao 
Porto para os ouvir e deram por Bens empre 
gada a Visgem, porque o sucedio dos dois sex 
filas portijuedes” exenieu” túdo” quanto dies 

esperava: 

“par vista “caso secs, o ar Campos Valdez 
eseciptúra.os para elutarem a Carmen, à 
apera diobligo de extação de Lisboa, que alein 
ad um ruidoso sueceso, mas-os inhãos Andra- 
des! ão. puderam: neceitar à cscriprura porque 


estavam contratados já pelo Carl Theater de 
Vienna de Austria, para ir dar uma serie de re- 
presentações com 'a Sembrich a esse theatro, o 
que se não realisou por causa d'esta notavel can-| 
tora, que cahiu de repente enferma, com uma 
doença, que ao principio deu muito cuidado, 
mas Que “no fim d> contas em vez de dar cui 
dado deu... à loz uma robusta creança, 


Em setembro de 1885 05 Andrades foram esz 
cripturados para Moscow, onde pouco antes tinha. 
cantado o grande Massiio 7 

“Ali os cantores portuguezes tiveram uma das 
mais brilhantes epochas da sua gloriosa carre 

O successo dos Andrades em Moscow foi per- 
feitamente triumphal. 

À ua esriptára “era apenas de tres mezes, 
mas em vista do seu exito colossal, o emprezario 
Toi prolongando à sua escriptura até oito mezes, 
e ainda assim quando se retiraram receberam, 

mensagem com 350 assignaturas das pessoas 
ilustres de Moscow protestando aos dois 
illustres artistas a admiração enthusiastica pelo. 
seu talento, a pena que tinham de os ver partir 
“ os votos dndêntes para que em breve volvessem 
à Antonio d'Andrade partiu para Turim 
onde ia ersar o Cid de Massenet. À empreza po- 
rem mudára de adea e em vez de pôr o Cid, Por 
os Lulhuiani de Ponchiel, que 0 tenor portuguez 
não conhecia é que estudou e ensaiou em quatro 
dias apenas. 

À opera que € diffcilima e de muito trabalho. 
para o tenor agradou immenso, Antonio d'An- 
úrade teye nfelia um brilhante successo, mas de 
pois de 8 recitas successivas adoeceu seriamente. 

O esforço enorme que fizera deixira-o pros- 
trado, e Antonio d Andrade teve então que pen- 
sar seriamente na ava saude, e veiu para Lisboa. 
começar O seu tratamento. 

Esse tratamento foi demorado, tão demorado, 
que estando escripturado na epocha de 1887 no 
Covent Garden, Je Londres, juntamente com seu 
irmão Francisco, Antonio nunca poude cantar 
em Londres e teve que ir para as estações d'agua. 
da França acabar o seu curativo, preparar-se para. 
a campanha do inverno de 1885 a 1888, a mais. 
séria a mais arriscada de toda a sum carreira 
artística, porque era a primeira vez que o can- 
tor lisboeta 1h ser ouvilo e julgado dm Liiboa, 
pelos lisboetas seus patrícios. 


Essa campanho foi para elle uma nova e bri- 
Mhante victor 

ntonio d'Andrade debutou no Fausto, en- 

salado á ultima hora, para o theatro poder abrir 


imo, de muánces delicadas, como encontrar no 
Salt Dimora do, Esto 

“Depois o Rigolato foi para ello um novo é 
brilhante exito; no. Haile de Mascaras, que na 
primeira noite teve um exito muito indeciso, 
demo ido, no pes segs moro rá 
novos é calororos aplausos 

Finalmente, Antonio dAndrade cantou o Ruy 
las, uma dis suas mais brliantes cordas, más 
na foite em que o cantou estava gravemente 
doente; cantou o. tap: Blas w arder sem febre, & 
sendo o momenro & momentos lliquios Po. 
latidos. por uma. grave alfeeção asírica, que 
desde esta noite: oitem tido dê catia e dé me- 
digo “4 Pbeceic “atÉ hoje, que 1 vão 15 

as. 

Apesar de dosntissimo, Antonio d'Andrade es- 
pego com, o de belo talento todo o seu tro 
alho arústico, € pelo que cl fez som quad po- 
der cantor, se pode calotlar, o que clie fará caso 
papel, quando, exiver em plena posse de todos 
de tous magnilios recursos 


(Catia 


Gervasio Lobato. 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGURZES 
A LINHA URBANA DE LISBOA (1) 


Eles lá estão na sua faina, os obscuros obreiros 
do futuro. 

“Trabalham na treva, para nos darem luz; luctam 
nas entranhas da terra, para abrirem caminho À 
sociedade que quer avançar; e ninguem dirá que 
elles, ocenltos como vivem, não são os precur- 
sores do progresso, facilizindo a travessia das 
montanhas, por fórma a poder-se parodiar O verso. 
do nosso épico, que define o nosso passado de: 
navegadores aventureiros. 


Por terras nunca dantes percorridas, 


É um viver especial, o do minciro; consome 
o seu dia sem muitas vezes vêr à luz” do sol, € 
quantas horas sem respirar um pouco de ar puro 
& yiticador. — Co a 

Às suas alegrias são as peripecias do seu tra- 
balho, Se a sua actividade se emprega em buscar 
sob o solo os filões do mineral, 0, seu maior 
prazer consiste em encontrar vestígios dessa 
riqueza enorme que elle ali lucia por arrancar de 
enire a massa de barro é pedras que o circunda. 

Se perira a terça, para a consrueção dum 
tumnel, a sua grande alegria é avançar palmo a 


palmo para os seus companheiros que do lado. 
vpposto procuram, como elle, 0 momento feliz 
“lo encontro das suas picareths de. um e outro 
lado removendo 9 ultimo bloco que os sepára, 

Foi uma festa destas a que se realisou nó dia 
ao de dezembro ultimo, no tannel da Avenida, 

Desde alguns dias antes, logo. que os mineira 
do primeiro poço sentiram, pelo ruido dos tram 
dalhos dos seus fimãos no poço ne à, estabelecido. 
no jardim da escola Polytechhica, que se approxi- 
mava, o momento do encontro, esabelecen-se o 
desafio entre os dois turnos de um é outro lado, 
os do din com os da noite, á portia de quaes, 
seriam os vencedores, 

O avanço diario cresceu consideravelmente; o 
interesse pelo resultado appetecido estimulava-os; 
os seus esforços redobravam para alcançar o dese 


indo fim 
s duas horas d'aquella noite a ultima parede 
que os separava caliu dos golpes possantes da 
picareta, vibrados pelos que estavam do lado do 
norte, é aquelles rostos macilentos, pelo conti 
nuo viver nas trevas, no ambiente viciado, humido, 
do sub-solo, olharam-se risonhos d luz mortiça 
das candeias de azéite, y 
Uma exelamação de prazer suilhes do peito, 
ao verem-se all ambos os grupos, recebendo da 
natureza que lhes abria as carnes o appetecido 
prémio do seu trabalho. 
Quanto desejo de, se abragarem sob aquella 
abobada irregular de travessas, barrotes e estacas | 
Mas, ha neste viver de continua lucta uma lei 
a que'se não deve faltar, 
mineiro não atravessa o tunel antes que o 
seu empreiteiro ou o seu engenheiro, lh'o pers 


grupo ficaram nos seus 
postos, api indo à parte em que a 
Juncção tivera logar, e esperaram pacientes o 
momento da inauguração ollicial, 

Esta teve logar ds 2 horas da tarde. 

Para essa festa fôra convidado, além do pessoal 
superior da direcção dos trabalhos, o engenheiro. 
por parte da companhia o sr, Vasconcellos Porto, 

O “ponto da ligação estava ornado de flores, é 
todo do tunel ilusimado briliamemnte lança 
do-se foguetes entrada dos inauguradores que 
se realisou pelo poçon. 1, no recinto dos Recreios, 
galeria superior, que é representada em tres das 
E pra 

o passar O ponta da juneção os vivas e hurral 
ram ensurdecedores, eircumseipros al em “ão 
pegueno, espaço. 

sahida, pelo poço n.º 2, houve eguaes, de- 
monstrações de alegria; o resto do dia foi do 
folguedo e descanço. para vencedores e vencidos, 
daqueles tambem poe estes devia 

visto. que para clla haviam 


Hoje já egual facto se deu entre o at e 34 

o e tulvce ao entrar no prelo esta descripção. 
O 52.e 0 4: já tenham tambem communicado, 
sando, portao periurados já. mais de 
metros, em pequena galeria, 

Na seca o tunel do lado do Rocio já ba 
alguns metros de grande galeria, do desunche, e 
em breves dias se vac começar a abobada, 

Deste lado a entrada será de duas golerins de 


doi Vidê as araras paicades em 0 nº 351 do Oca 
ue de de ovos do 
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S metros de laraura, separadas por uma parede, 
de 1 metro é So. 

Estas duas galérias prolongam-se na extensão 
de 30 metros, reunindo-se depois n'um só tunnel 
para duas vias 

Sobre a abobada, ao centro das duas aberturas, 
de face. para o sul, será collocado 0 apparelho 
Inte loking. System, com O qual um sã Dorme 
faz moves com a precisão e rapidez necessarias, 
as 4 agulhas que ha dentro do tunnel, para à 
mudança das machinas de uma para outra via. 

lados ver-se-bão as armas de Portugal e 
as datas do começo dos trabalhos e do seu sea 
Baménto ç 

estação, cujo edificio para passageiros j 
deserevemios serk repartida em tico gespos de 
Jinhas, ladcados por patins cobertos por elegantes 
morquizes, 

“As linhas que ficam no grupo do lado da Ave- 
nida serão as da subida dos passageiros para as 
grandes linhas-— Porto. Hespanha, França, linhas. 

le Cintra, Torres, Figueira, Beiras, Minho e 
Douro, cié. 

As linhas do lado oposto destinam-se à che- 
gnda dos comboios d'essas mesmas linhas 

“As do grupo central são destinadas a um ser- 
viço novo entre nós, na exploração das linhas 
furreas portuguezas, isto é, O serviço suburbamo, 
feito por pequenos tomboiôs suecessivos, para 38 
povonções proximas, especie de comboios-tram- 
vais, que, iralguns' paises, até, teem paragens 
ém transito, como os americanos. 

Para esse fim, O serviço faz-se no systema de 
maveite sempre, com o mésmo material, mandando 
apenas a machina para a frente do trem, assim 
qu este pára na sua estação terminus. 

É por isso que as referidas linhas do grupo do 
centro, teem no tres placas rolatori 
que a$ póem em comunicação, entre si, é por 
meio das quaes, a machina que reboca um com 
doio que chega, vie immediatamente tomar a 
outra linha e, poe esta firma, collocarese na cauda. 
do trem, a lim de o levar em sentido inverso, 
logo que tenham entrado os novos passageiros. 
Dez minutos são bastantes para a saida de uns, 
entrada de outros é partida do comboio. 

“Ao fundo da estação, juncio á cêrca de S Roque, 
vas ser construido. uma casa. para empregados, 
cocheira para machinas, reservatorio de agua, 
Placa para locomotivas, cus de carvão, gro ete: 

Ao todo, à estação mede Gjo,57 inetros de 
Jargura e 245 de comprimento, deúde a entrada 
“do tunnel até á parede do edificio de passageiros. 


L. de Mendonça é Costa. 
E 


HISTORIA SINGELA 
1 


Estavasse em maio:—tinha já vindo o cuco, 

No cimo d'tm outeiro que dominava o logar, 
ficava, a ermidinha de Santago, à curta distan- 
eia «um velho. palacio deshabitado, que se via 


de muito longe, e que pela chegada da sombra 
á linha inferior das jnelias, indicava. o meio-dia. 
aos caseiros de todas aquelas quintas por alli. 


Subia à outeiro levemente, e nem a mais pes 
quer innéN de, terreno ae vim que trigo 
negrejar, Era tudo uma larga symphonia bri- 
Ihante na escala do verde, tendo como notas de 
passagem, saltitantes e graciosas, pedras caiadas. 

fé 0 sol radiava, olfuscante, postas a afu- 
Remtar a pardaláda bohemia das ervilhas mimo- 
sas que vicejavam tentadoramente, prendendo-se 
à velhos troncos de oliveiras. 

Naquelle dia, havia festa na ermidinha. Como. 
a porta dava pora o pateo da velha casanobre, 
formaram-se nie, depois da. missa, grupos vis. 
tosos e alegres, que, destacando-se da parede 
amareilada, por onde" o sol se entornava prodi- 
gamente, lembraram, pinturas Drsantnas, Teias 
em oiro. Irradiava deles à alegria mais periéita, 
a que só 0 velho palacio resistia corajosamente, 
Protegido pela saudade dum mundo extincto, dê 
que elle fôra parte, substituido agora por outro, 
onde era apenas ima recordação, ou um pros 
testo, 

De todas as raparigas, a mais bonita era in- 
contestavelmente a Leonor dos Arcos. O aca 
bom gosto, revelado no trajo simples, mas eles 
gante, voleulhe moitos commentarios: 

=É para aquilo, anda o pae a mourejar todo. 
& santo dia, que ainda a manhã vem em essa da 
fortuna, já elle vac para o trabalho; dizia a prima 
Helena, da quinta de cima. 

À Leonor, porém, não se preoccupava com 


isto. Se estava triste, era por não ter alli o seu 
José, que tinha ido trabalhar. O mestre da obra. 
onde eli andava, lá na villa, não prescindia delle, 

oie 


ou no caminho 


“las almasemquando à torre da egrea, cai 


iada de 


branco, umas vezes se contomava nitidamente. 
no azul, e outras, se esfumava cm brumas pare, 
dacentas, — era sempre quem fazia rir todos. Às. 


velhas chamavam-lhe judeu, e recordavam-se do 
pas dfeile, com saudáde.| 

A idéa" de encontrar-se com o namorndo, á 
noite, no bailarico, suavisava, comtudo, à tristeza 
da Leonor. Imagine-se como ficaria surpechen- 
dida, quando, ao velo entrar na sala grande do 
palacio, onde, por concessão do caseiro, se dan 
Gava naquela noite, comprehendeu que o José 
tinha perdido a sua alegria habitool. Fixou n'elle 
um olhar demorado, querendo advinhar à causa. 
«Paquelia transformação verdadeiramente surpre- 
hendente, € em breve rolou uma lagrima pelo 
seu rosto moreno, d'um oral corrsetissimo, onde 
a pelle tinha brilhos suaves, levemente carminada. 

“A Leonor disfarçou, voltando-se para examinar 
um azulejo decorativo, e pouco depois sabiu. O 
José comprehendeu-a, Sahiu tambem 

Encontraram-se no pateo, junto de uma janella 
de volta ogival, rasgada no velho muro dencgndo 
«que dava para a quinta, « onde à hera ia pouco 
a pouco deslocando as pedras. O luar illuminava 
Auavemente aquella scenia, dando-lhe um aspecto 
encantador. 

O José abraçou estreitamente a enamorada ra- 
pariga, beijou-a na bocca de correcção classica, 
& disse-lhe, muito agitado, — que não queria ter 
segredos para elis. No dia seguinte, do nascer 
do sol, vinha. para Lisboa, e depois, embarcava 
para 0 Brazil. Que não se entristecesse. Elle vol- 
taria d'alh a pouco tempo, t unca 
se esqueceria da sua Leonor. 7 

E foram seguindo, quasi sem darem por isso, 
a jeinhaga pedragosa dos Arcos. 

riam tambem outros rapazes da aldeia, « quem 
lhes arranjára os papeis tinha sido o Manuel da. 
da Silva, — elia sabia ?— aquelie de Lisboa, que. 
viera & 'compra dos vinhos. Quando voltasse, 
mandaria aner uma casa bonito, como a do Braz 
gileiro das Lages, e era até possivel que fosse 
Às córes, Ao menos, conhecia de perto s terras 
do districto, que esse para deputado, em que por 
ali se fillavo, talvez nem de longe tivesse visto. 

verdade que era doutor de Coimbra, « já pro- 
mettêra, que o pomar da quinta de Cima e a 
vinha das Freixedas não seriam cortados pelo 
caminho-de-ferro. 

Nisto, um feixe de luz, escapando-se por um 
postigo “estreito, veiu advertibos de que tinham. 
Shegado a casa da L conor-—uma casta pequena, 
entre nogueiras e carvalhos, € ao fundo, ainda 
longe, os arcos do encanamento que trazia agua 
da serra para a quinta das Freixedas, 

Separaram-se. 

No outro dia, quando o sol, ainda escondido, 
se denunciava já pelos tons carmincos do oriente, 
é apenas 0 rumor da agua, cabindo numa le: 
vada, perturbava à quictação da paizagem, hu- 
medécida pelo orvalho da noite, "a Leonor foi 
ao extremo da aldeia dar o ultimo adeus ão na- 

é, 40 voltar, o Antonio Rendeiro, que 
se dirigia para as terras de Pedr'Alhes, onde ti- 
nha para cima de cem homens numa surriba, 
quiz dar-lhe um beijo. Ella fogiu, e n'um mo 
ménto estava em casa, 


ez rico, € 


Em vez de seguir viagem, como esperava, o 
José ficou preso em Lishoa. Tinha sido enga- 
Bado:—o passaporte era falso, 

Na prisão, a sua memoria poderosa de homem 
do campo evocava os aspectos da aldeia: — a 
vegetação robusta dos terrenos humosos: 05 es 
curos fortes das arvores, por cujas abertas per 

manchas alvacemtas indicavam, como nas 
ns de Corot, povoações distantes; os pe- 
Redos irregulares que pareciam todo o momento, 
desprendér-se das serranias graníticas. Recons- 
tituia o murmurio suave da agua, correndo nas 
regas sobre os seixos roadoss 0 som do clocalho 
las cabras, repercutido matas vezes pelas que- 
bradas da serra, À doce figora hdylie du sua Dez 
nor, nem por um momento lhe desapparecia da 
imaiginação. pe: 

Logo que readquiriu a liberdade, poz-se a ca- 

de casa. Ta triste, sem saber bem porquê, 
Só quando 9 vento sul trouxe de longe o per. 
fumê característico da serra, e viu desenhada no 


horisonte a silhouéite da aldcia, se alegrou como. 
por encanto. ; 
À primeira pessoa que viu, foi o Bento ferra- 
dor, que lhe disse Inconicamente: 
rapaz, vae depressa; olha que ficas sem 
Leunor lá está na egreja é mal o Ren- 
deiro. Elle d'uma banda, e o pe da rapariga, 
dioutra, tanto fizeram, tanto fizéram, que ella 
não teve remedio senão dar o sim 
Instantes depois, entrava o José na egreja, € 
nessa ocasião, perguntava o prior & noiva se. 
era por sua vontade que tomara por esposo 0 
Amtonio Rendeiro. À conor viu logo o namo- 
rado, e respondeu, quasi sem pensar 
o, senhor, 


ur 


O noivado do José e da Leonor efftctuou-se 
mezes depois. Não havia na aldeia memoria de 
mais alegre, E 
Nas cercanias, só o Rendeiro obrigou os seus 
trabalhadores a irem para o campo, e quando os 
noivos. ao voltarem da egreja, passaram por um 
milharal. onde elle tragia à sua gente à apanha, 
deu um murro forte num pequenito que tinha 
deixado escapar uma das pontas do vime com 
que estava atando um feixe de milho,—e gritou: 
—.Os diabos te levem, que nem para isto tens 
ame! 


José Pessanha, 


ERRATA 


No ultimo conto que publicámos no Oceiwrre, 
vol. x, pag, 263, deve 0 leitor fazer as seguintes 

r ainda, (pag, 263, col, 4º, 
7); Quando voltei, por Casaram,. quando, 
porém, volíei (pag. 264 Col. 2º, lin. qa 
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RESENHA NOTICIOSA 


Fnonrão, O esculpror sr. Soares dos Reis foi 
encarregado pelo sr; marquer da For, de fnzer 
um modelo de frontão para o seu palscio da 
Avenida da Liberdade. 

Novo Presidente DA Reronica Suissa, Foi 
eleito presidente da republica da Suissa. o “sr, 
Hertenstein, engenheiro, natural de Zurrich, Ay 
eleições do! presideme ia Susa, tem logar todos 
os annos. À verba destinada no presidente da 
republica é de 13:500 francos ou 
nossa mocda. Não sabemos se com 


gJosrodo da 


Recremom, haverão Frio pretendemos d ps 
ncia, cômo em Portugal ha a qualques emo 


Ro de aan 
Pêmcunso De Preta. Terminou no dia 3 do 
méz Rindo 0 prego para. 0, Coneirio no pranto 
que a 'esmara municipal de Lisbon litosor 4 
“helhor composição del um quadro represeniido 
a partida de Vásco da Gama para descoberta 
da" más. Os concorrentes Foram gs sra Colome 
Eano, Condeisa, Malhõa, Vilaça, Vas e Marques 
Guimarães, 

Mosoueiro A Fovres Pensa DE Meto, Pa 
rece que 0 Jocal escolhido para a eres 
monumento a Fontes Pereira de Melo € lago 
de Camões. Achamos, porém este lago (o Tae 
roprio, pelas. suas deanhadas dimenides para 
ale se Mevanrar qualquer monumento, mesm 
de modesta Fabricas qu não nos porese se tome 
lectiva esta escolho, inda. que xe diga que O 
referido largo. ve car mais espaçoso depoie 
das ofras dk nora estação, e que Pie tarde sem 
jam demolidos os predios que o separam 
Avenida da Liberdade, pois “este caso ilicie 
mente e poderá colosar o monumento em al 
hamento Com a mesma, Avenida, com que vem 
a esa 

Diconatão pr Pasacão, Os artistas porugueses 
ses, Raphael Bordalo, Columbano Bali e VE 
ibça, foram encarregados pelo <r, conde de Var 
Ieáção de” decorar as sálas do seu palco, nê 
Bau da Bandeira, Este magniico palacio que f 


comprado. pelo sr. conde, nos hendeiros da co 
dessa de Porto Covo, tea soldo ed 


“le embellezamento a que tem presidido o 
ego e are. É 
CONVITE Às SEssioRAS, PorTUGUELA 
Archibald Campbel, convida às damas por 
gueras a concercerêm com os seus apreciados. 
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trabalhos de costura e de bordados 4 exposição 
do Glasgow, que se realisa este anno. Para csse 
tim, haverá tma secção especial mesta exposição. 
“Toda a correspondencia sobre este assumpto deve 
ser dirigida a Miss Grace Paterson, 27 5, Vicent 
Place Glasgow. 

Exrosição Dk Prerura em Monici. Redlisa-se 
no mez de abril proximo, uma exposição de pin- 
tura em Munich. O governo allemão convidou 
os. artistas portuguezes a concorrerem a esta 
exposição. 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Argonantas, subsídios 
toria do Orcidente por F 
Porto, typ. de Antonio José da Si 
ART ho 
troducção e dois m 
pelo aútor 4 Sociedade Alartins Sarmento, Le- 
var-nos bia longe à estudarmos detidamente este 
livro do sr. Martins Sarmento para sobre elle 
imitir-mos uma opinião, dado o casa de que nos 
não falha-se à competencia; entretanto pela sim- 
ples Jetura vê. que o auto se deu a um pro” 
undo estudo da velha historif, Argonautica é de 
quanto são judiciosas as considerações que faz 
para chegar á conclusão de que os Phenicios e 
Bo os Gregos foram os primeiros argonautas & 
e. estes, foram, portanto, os que vieram ao 
ecidente. É escutado encarecer os profundos 
dos a que 0 sr. Martins Sarmento procedeu 
para produzir a sua obra, € estamos curtos que 
alla vae interressar quantos se entregam ao es- 
tudo das epochas passadas, um dos estudos que 
no presente seculo mais conquistas tem feito, e 
para Os quaes o nosso paiz tambem tem cont 
ido com trabalhos de valor, como o de que vi- 
mos de fallar e outros, em que o sr. Martins 
Sarmento tem sido um dos mais assíduos e fe- 
cudos obreiros. 


pra apiga hs 


SENHORA DA PENHA DE FRANÇA, NA VISTA ALEGRE, 


Vid, artigo «Fabrica de Porcelana da Vista Alegres 
(Segundo uma photographia de Sartori 


Almanach Ilustrado para 1888, propric- 
dade de Francisco Pastor, director littcrario 1. 
Menezes, É o sexto anno de publicação d'este 
elegante almanach, que se destaca muito vantajo- 
Samente entre a grande coliecção de almanachs. 
que todos os annos sabem á luz. em Portugal. 

Jornul do Horticultura Pratica, propricta- 
rio José Marques Loureiro, redactor Jouquim 
Casimiro Barboza, Porto. Entrou no decimo nono 
volume e anno dé publicação este man 
riodico mensal, cujo genero é dos que mais devem 
interessar n'um paiz agricola como o nosso, Este 
periodico de que tem sido redactor principal, 
desde a sua fundação, 0 se. Duarte de” Oliveira 
Junior, passou. este anno a ser dirigido pelo sr. 
Joaquim Casimiro Barboza, em consequência de 
outros trabalhos não permeutirem ao sr. Olive 
Junior o continuar com aquelle encargo, conti- 
muando entretanto a colaborar. no mesma pé- 
ríodico. À competencia do sr. Casimiro Barbora 
é garantia de que o Jornal de Horticultura Pra- 
lica continuará a ser uma das melhores publi 
gões que no seu genero se fazem no pai, 


ezembro de 
pequeno folheto 


ssamente para os que frequentam às 
ngua e literatura portigueça, 1º 
mo, nos Lyceus e instiluos particulares, 
precedido de uma lista dos principais prefixos é 
Suflixos da lingua para a interpretação mis faz 
cil dos synonimos de radicaes identicos, por dao 
cob Bensabat, auctor de diversas obras sobr 
Ensino primario e secundario, Porto, livraria Mi 
nerva, de Guilherme Clavei de Mores & C. 
1887. Recomendamos este bello livro aos estu? 
dantês, como de grande auxilio para o estudo 
da fingua portugueia 


feitos no atelier de ” 
de A. J. S, Ramalho. Encontra-se m'este aprimo-. 


rado especimen grande variedade de carimbos 
que attestam a perfeição com que o st, Ramalho 
se desempenha destes trabalhos, 


Almaaçã Mustrado do Oocidente 


Para 1888 
7º ANNO DE PUBLICAÇÃO. 


Já está publicado este magnifico annuario, 
fusamente illustrado e com artigos escolhidos. 
A capa, em cromo, é uma graciosa compo- 


pros 


sição de costumes. populares, por Caetano Al. 
dérto, 


Prego 200 réis é polo correto 220 réis. 
Recebem-se pedidos na 
Empreza do Occidente 
Travessa do Convento de Jesus, 4 


(ão Poço Mova) 
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Capas para eucderação do OCIDENTE 


Capas de percalina côr de castanha. 
Com omatos à preto e a ouro Boo réis. 
Encadernação e copa, cada ol..... tijaoo a 
enviam-se pelo correio francas de 
porte, assim como 05 volumes que sejam remet-, 
tidos da Provincia para encademar, 
Pedidos á Exeniza vo Ocorre, Largó do 
Poço Novo, Lisboa. 


Reservados todos os direitos do proprio-. 
dado littoraria o artistica, 


“Ti Choro Io — Nua da Cruz de Pa 34 —Liiboa 


